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oBJETIVO Nr 1.1-GaÍantlr âa6so a rtênção à raúdê dê qualldada ê êln tampo oPof:uno pata a pôpÚlãção de Plrâí

lndicador pârâ

monltoramento ê

evallaÉo da mete
v!lo

f

lndic.dor (Linhe-gase)

de

o,62 Râzão

Meta
Previste

2025

Plano

12022

Unidede
dê

Mêdida
Ne Dêscrição dâ Metâ unldãdê

Medid.

1.1.1

Ampliar e cobenura

citopâtoló8ico do
colo do Útero

Rarão dê exames
citopatológicos do colo

de útero em mulheres de

25 a 64 enos na

população residente de

determinado locale a

população da mesma

fôixa etária

202
1

202s1

0,66 0,66 Razão

AÉo r 1 - Mâíter a scmâna da prcwnÉo de cânatí de côlo dê útêÍo ê mamaem outubb ê mê3 da lrlulhêrcô ôarF pâra

da colata

1.1.2

Âpoiare monitorar o
processo de busca

ãtivâ dag mulheres

não cobertas com o

mamografia nos

últimos 3 anos

através do relatório
do SlsAB com as

equipes de saúde da

Proporção de mulheres

dê 25 â 64 amos com

colete dê citopatoló8ico
na APS nos últimos 3

anos (36 meses)

202
1 âl

40

o,27 'l' Razão

40

o,32 0,32

40

mtmo3Íarlâ nos

Rezão

Percentu
al

l._
Ação Ílle

1.1.3

Ação Na 1- apolâr ê monto.aÍ o procêrio de buscâ

últlmos

Quâlificar o uso do

1.1.4 SISCAN pelos setoíes memoSrâfias com

envolvidos rêsultado em até 30 diâs

QualiÍlaar o uso do
SISCAN pêlot sêlor.5

envolvidos
Contratar ACS pare as

1.1.6 áreas de5cobertas no

munlclplo

atlva dâs mulhaÉi não cobê.tas com o ctômê da mamoitreilâ nos

80
al

programad 80
al

a

Qualificar â ôtençâo
nâ linhe de cuidâdo
de câncer de mama

Rãzão de exames de

mamografiã de

restreamento reâlirados
em mulheres de 50 a 69

anos na PoPulação
residentê de

determinado locale
populaçâo da mesma

faixe etárie

3 anos etrâvés do rêlalório do SISAB aom es êquip.s dê saúde dâremílla

Percentualdê NãO
Pêrcentu

1.1.5

Têmpo entrê erame de

m.mâ e inícJo dê

trataÍnenlo
Número de visitâs 202

periódicas realitâdas no 0,66
al

2_75
1

o,7

Número de famílias

Não
2o2 Número oÍotíamad 60 Número
1-

a
0

Ação Nt 1- Q!elm... a .Y.llaÉo dê d6êínp.nhô do Acs

1.1.7

Garânlrrad-equada cobeíturapopulâcional
compotrçêo-oã9 . estimadã pelâs equipet

equipes de.eúdê dâ 
de atencão Báirra

famil;à do município

202
1

100

de p.olbliorels .ompâtível com númêrodcêquipr§ no munkíplo

Percentu
âl

100 100
al

afão No I - MântoÍ quantltativo

Ampliação do Pàrto

Normal no municipio

Froporção de parto
normalno sistema Único

de Seúde e na saúde

Suplementar

2OZ Proporçã 44 Proporçã
40 44

1.1.8

Ação Ne 1- Des.nvolvêr açôês aducâtlv.s da lnGêntlvo eo PaÍto Vtginal durantê pré_netàl

DIREÍRlz Nc 1- opeÍâaionalltação dâ atênção à saúde da população na atençâo Bá§icâ
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Percentu
al

1.1,9

lmplantar e

implementar o
Prontuário Eletrônico

nás unidêdes de
saúde (Fâaendinha,
Sanetório da Serre e

Percentualdo PtC
implantedo e

implemêntâdo, 25% - Is
ano,50% - 2e âno,75% -
3e ano, 100% - no último

ano

0
202

1

Percentu
al

100 100

Serra do M âtoso) (Tr)

Ação Nr 1- Avâlbriunto âo seto. deTt e testor munklpal o5 recursos nêcêssários perâ irnplantaÉo do p.ont!ádo
eletrônico nas Uhldadar lirtâdes.

1.1.10

Afão N? I - Qualiílc.Í a5 equipês palâ monhoram.nto mênsal êquipc d. SF do càl€ndáÍo vâctnal das.rlançãs doPele
têrritório

Qualificar manejo Proporção dê exame

Proporção de crianças de
1(um)eno de idade

vêcinadas nâ APS contre
difteria, tétano,

coqueluche, hepatite B,

infecções ceusadas por
Haemophilus influenuae

tipo b e poliomiêlite
inativâda

100
202

1

Prooorcã
95 1OO Proporçã

1.1.11
dos casos de anti HtV reàlirado entre 2O2 proDorcã

tuberculose no 05 caso5 novos de Ô2,5 I o
80 80

Proporçã

Proporçã

cipio tuberculose.

AÉo Ne I - lmplânt . p.otocolo municipôl dê mtnêlo cllnko da Íuberculos€

1.1.12

Qualilicar manejo
dos casos de

tuberculose no

Proporção de cura de
casos novos de 66,6 2O2 prcporçã

tubercu lose pu lm onar 7 I o
bâcilíferâ

Ação Ne I - lmplentar p.otocolo munlclOelde mâneio clÍniao dâ TlbGrculosa

7575

1.1.13

Quàlificar manejo
dos casoS de

tuberculose no
municipio

Proporção de cura dos
casos novos dê

hânseniâse
diagnosticâdos nos anos

das coortes

2OZ Proporçã
15 75 Proporçã79

Afão Ne 1 - lmplanter protocolo municipâl de manejo clÍnico de Íubêrculosê

AumentâÍâ adesão
ao pré-natal

Proporção de nascidos
vivos com mais de 7

202 Proporçã
1o

1.1.14 9S
consultas de

Ação e 1 - ApiimoÍâI â estrâtégia de planeiamênto rêpÍodutivo para

75 100

mulhêrcscom do€nçâs crônicas em idedê fértil

Proporçã
o

Reduzir o núlr)erô dê
óbito infântil

NP de óbitos em menores
de 1âno

Percentu
al

êdrcãtlvas voltadas

1.1.15 202 Percentu

al
3 3 3

Aç5o N91- Rêãllaar âtiüdadê dÇ êducação pe.mânente nâ3 á.eas de pé-nâtal, puarpÉ.io e pue.kuhurâ

OBIETIVO Ne 1.2 - Fomenter a Atenção primária em Seúde como ordenâdora do sisteha

N'

I

Unidade
de

Mêdlda
Medidâ

Desc.ição da Matâ

Reduzí a
moíelidâde

prematura {30 e 69
enos) p€lo conjunto

das 4 principais OCNT
(doençes do apãrelho
circulatódo, câncer,
diabetes e doençôs

respkôtórias

lndicâdo. l[inhâ-8ese) Mêta
Mrla Planô

Prêvlst (f022
202S

lndlcádor pâ.â
monltoremênto e
av.llação de mêta

Unldedê
de

al1

Percentu54

crônicas)

2025)

Mortalidade premature
(de 30 a 69 ano§) pelo

coniunlo das 4 principais
DCNT (doênças do

eparelho ciículôtório,
cáncet diabetes ê

doênçes respiratóries
crônacâs)

2021.2.1 49,4 49,8
al

Garantir boâ
cobertura vacineldas
criençâs menorês dê

1âno

Ação Ne I - lmplementar protocolo dê hipertensão e diabêtes
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1.2,2

Ampliâção do
númeÍo de Sestantes

tom exame§ pare

.Ífrlis e Hlv realizados

Proporção de Bestantês
com realização de

exames Pará iílili§ e HIV

Proporçã
60

Ne 1 - Realher etividadê de €ducação permânente pãrâ as êquipes dê seúde no dlagnóstico ê menêio dê síÍilis

1 Númêro 8

0
202

1

202
1

Proporçã

Númêro

Ação

etravésNp 1- Monitorer aasos dê sííllis ne 8êstação Periodicâmênte de instrumêntos especííicos e com diÍerentêsÂçáo

sêtoÍês da SêcÍeteria de saúde - Atênção pÍlmárle, ÁÍea TéGnica da Sãúde de MulhêÍ, Vigilância Eplderniológicâ ê outÍos,5ê

necêsiátio

ÂÉo Hr 2 - Raalltâr atlvldadê dê êdu6lão p.Írnanrntc pale i§ lqulpes dr sâúdc no dlrSoó§tlco a m.nêlo de sÍíllla

Ação Nl3.Mante'âtu.lizadooplotocolomunicipaldêetoÍdoconoGomíêcomendaçõ€sdoMinistériodeSeúdê

GarantiÍ os

atendimentos de
m&icos com
ampliação dãs

con5uhes, quando

necessário, eín todas
âs unidadês de saÚde

Percentu
100

PREFAPS)

do

Ação Ne 1- Ga.antiÍ os etêndimêntos de médicos com âmpliação dã5 aon5 ukas, quando nêcessário, êm todes a5 únidedes

1.2.4

Númêro de conaullâs
médicas

reôltadâs/núm€ro
,opulacional IBGE {Mêta

0
202

1

PeÍcentu
âl

100
.l

de s.úde do
I6aÍântiros

âtêndimento§da
enfermagem, mm

ampliação das

consultas qlando
necessário, em todes
as unidadês de i.úde

do

Ação Ne 1- GâÍantir os atendlíncntos da eníêrma8em,
unidades de

aom âmPliação das consultas qua

sâúde do mu

ndo naaêsúrio, em todâs es

Pprcêntuo,7r 0,71 
al

LlúmeÍo consultes de

enrermâ8êm íealitadas /
númeío populacionâl

IBGE {meta PREFAPS)

Númê.o dê vi§itas
pêriódiô45 rêali2âdas no

ano/númeÍo de famÍlias

60 60
Pelcentu

al1.2.S al

1.2.6

Garántira
continuldôde de

visitú domlclliarcs
0,66

nicípio

202
1

Percentu
al

dos AcS no

Ação Ne 1 - Mânter nÚfiero de ACS compatível aom númeÍo dê mictoárees no municíPio

AçãO ! 2 - MonltoÍ.. parlodla.nênl. ú vlstê doftlcllLÍr5 rc'lltadâ9 P'lo3 ACS noi t"Íltótio3

Ação Ne 3 - QualiÍcaí a avâliação dê desrmpenho do ACs

SensibilizaÍa
poPulação na!

unldades sobrê â

impoÍtânclâ da

doaÉo de senSuê e
gârantir tranrportê

paÉ o5 doâres

Perceotual de
lnformação sobíe a

lmpoÍtâírcia da doação

de sanguê reallladâ

ill

100
202 Percentu

1 al

100
m2

1
100 100

3l

al

7t.2. al

Ação Nr 1- OÍ8ânirâr iunto às equiPes dê seúdê da Iàmília etividâdes de divulSâção de doação de sengue, com a intênção de

caPtar doedoÍes no território

Reali:ar açôes de

educâção em sàÚde

nes escolas e

unidedes de saúde.

levando em conta a

pandemia de COVIO-

19
scolas e unidadet de saúde, levândo eÍn aonta a pandêmia

Peícentual dê ações

realirâdas I Prôgramâdãs
100 100

1.2.E

Ação Ne 1 - Reálirâr agõês de educação êm §âúdê nas e
19

de COvID-

Redugâo dos.aios de

1-2.3 ' 5Ífr1i, congênita no
munlcíPlo

Número de casos novos

de síÍllis congênila êm

menoÍes de um ano de
idade.
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100 100

atêhção à saúdê pârâ grupos e5pecÍficos (mulher, idoso, homêm,Ação Ne l - lmplântar e implêmê ntaÍ es eçõês de
âdole práticas

GaÍantir â qualldade

dos equipamentos
disponibilirâdôs pelâ
5lúS (oxlmetro) no

atendimento a
pàcientes com

COVID-19 {suspeitos

I
I

Percentu

1.2.9

lôplentare
implernentar as

aç6es de atençào à

saÚde pâra os grupos

espêcíficos (mulher,
idoso, homem,
ôdolescêntes,

práticas integrativ!s
ecomplementarês

etc.l

Ampliaí o húmeÍo de
reuni6es com â

população atendlda e
AS USF

Pêrcêntualde açôês
implôntadas e

implementada5 de
ecordo com os grupos

e§pecíÍicos /
pro8ramadâs

100
202

1

Peíaentu
al

Percentu

al

etc.

1.2,10

Percentoalde
equlpamêntos em

ftrnclonamento com
manutênção gârantidos

Número de reuniões dôs
Conselhos GêstorÊ6

realiradas/ número de
reunlôes dos Conselhos

100
202

1
100 100

al

1.2.11

el

Ação Nc 1- lnstituir procês5o de trebâlho ne SMS pere quê os êqulpamêntos sejem avãliedos

Percentu

al

Pêriodicamente

80 80
âl

___l proSramâs

Ação Ne 1 . Fomenter e mânutenção dâs Reuniõês de Conselho Gestor nas Unldâdês

1.2.1 2

Formâlazar por meio
de comuniçação or.l

outro instrumento
informâtivo as ações
desenvolvidas pêlas

unidades

202
1

Número 1 Númeao
CarteiÍa de serviço

publicade 0 1

Ação N! 1 - Publicer e divulgar cartêire de sêrviços dâ rêde nunicipal dê seúde

L.2.r!

Sensibilitar a

PoPulação nas
unidedes sobrê e
importância da

doação de sangue e

Sarantir transporte

Percentualde
informação sobre a

impoÍtáncia da doaçâo
dê sang0e realireda

0
202

1 al
100 100

pâra os doadorês
Ação Ne 1- Sensibllirâr e população nâs unidades sobrê â importânde dâ doâção de sàngue e gaaehtir trensporte pera os

doadoÍes

OBJEIIVO N11.3 - proporciona. condições ãdêquâdai dê trâbalhotiâ ApS

Ne DescÍição dâ Mete
lndicador perâ

monltoÍamênto e Velo
avàlieção de mêtâ

Meta
Prevista

2025

Mêta
Plâno Unidede
12022 dê

- Mêdidã

lndicador (Linha-Base)

1.3,1

Criât implantar e

implementar g.upo
intersetorialpara

avâliação de índices
de obesidade infaotil,

adolescência e
àdultos, confoÍmê
preconi.ado pelo

Minastério da Saúde,
elaborando ações
êstrâtégices com

indicadore5 de
acompanhamento

18rupo intersetoriel
criado 7 1 Número

202
7

202s)

ação N! 1 _ CrlaÍ, implanta, e implê$entet taupo intêÍrêto.iel paÍâ evãliaÉo dê índkêi de ohaildadê infântil, edoleraêncla
ê ãdultos, conÍormê pÍêconhado pelo Míhlstério da sâúde, êlaborendo açôês êstraté8lcas co.n indicadores de

Percentu
ãl

0
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Realizar

1 levantamento realizado Número

açoes

r t - Rêâ|L.. dl4n&ico d.3 wlnrrúllld.dês socl.l§ des áic't dê 
'brantên'ia

CriâÍ grupo

intersetorialpara
avaliar os índices de

parto normal

conforme
preconizado pelo

Ministérlo de Saúde ê

elaboÍar ações

estraté8iaas para

implantação e

16rupo intersetorial
criado

202
1

Número

implementâção de

melhorias

levantamento de
problemas

transversâis das

unidades,
enfetizando o cunho

social e avalial a

viebilidadê de

reuniões Pa.a
planejamento de

1 1 Número1.3.2

dê cada unldad. dê saúdê dã F.m{|.

1,3,3

1.3.4

1 projeto criado no 2a

ano. implantado e
mantido o

Íuncionamento no 3s e

no 49 ano

1

N úmero 1

1 Número

3 Númeío

3 Número

0

açao Í{e 1 - M.ntc. gÍüPo lnt rsêtorlal (Gtupo condutor Munlclp.l d. Rêd. M.têtno lôÍ'ntll)

Criar, lmplantar e
implementar píojeto

de acolhida de jovens

voltada a prevenção

de álcool e díogas

com paacerias com

0
702

1

outros ór8ãos
unicipait

Açro Í{r I - IntcStt. STupot êm pâro.irt com . Gqulpa da S'lid' Mcít'l

1.3.5

lmplantar equiPe

multiprofissional
paía atendimento da

população em

situação de íua
consideíando es

ponarias viSentes do

Ministério da Saúde

1 projeto criado no 2t
eno, imPlantôdo e

funcionamento no 39 ê

no 4S ano

202
1

Número 1100

aÉo r 1 - lnstituir processo dê rebalho Peô acolhcr dcmanôt de c'da t€Íító'io'

Atuali2â., implantar,
implementâí e

divulger a carteira dê

l Carteira de Serviços de

saúde implantado e
divulgado

202
100 Número 1 Número

1.3.6 1

de Saúde

Ação Np 1- publica.e divul8.. cãÍleire de s€rvlço3 d. rêde municlpal d' seúdc

Ampliar o quadro dê
Agentes

Comunitários de

Seúde e de Agentes

de sâúde Bucal

consideíando o teto
estabelecido Pelô

Percentual de amPliação

do quadro de ACS êaSB
atuãndo conforme o teto
de RH preconiredo pelo

Ministé.io dâ saúde

702
1 âl

100 1000 al1.3.7

Política Nacionalde
Atenção Bá5ica

aCo tt. 1- Amúi.Í Bucal corsidêrindo o têto

202
11.3.8

Gârantir atendimento
con5iderândo os

possíveis etrasos com
justiÍicativas
pêrtinentê5 e

Pêícentuâl de dlscussões

realiradâs/discu§sôes
protramada5

100 100 100
al

I

5erviços
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garântindo
acolhimentos às

urgências do usuário
com hora mercada

Ação Ne 1- Dlscutlr pro€êsso de t.atÉlho e ecolhimento nar equipes de sâúde da tãmílla

1.3.9

Estebelecer critérios
pâra àtendimento em
horário noturno e/ou

aos sábados para
tÍabalhadores e

peSsoaS com
dificuldades de

acesso às USF em
horário comercial

1 material de divulgação
sobre o tema para
usuários e equipes

apresentado

Número 1 1 Número0
202

1

1.3.10

Açâo Ne 1 - C.ler mãteiial

Garôntir o
atêndimento de Percentual de

al
Percentu202

1lizados 100

Percentu

al

100 100

I
Àfão Ne 1- Olscutjr nâ RApS oftodelo dê atênçâo em sãúde mentâl

1.3.11

Garantir o acesso a
populaçâo assistida à

coleta dê exâmes
lâboratoriais nas

Peícentual USF com
colete de êxames

realizados

202
I

Percentu

al
100 100 100

unidàdes

AÉo Nr 1- Ger.ntir

Realarãr estudo das
características do

teíitório perâ
âdequação quândo

necessário o número
de famílias poÍ

microárea, de âcordo

vulnerabilidâdes

à coletâ dê êxamês leboÉtoriais nai unidedes

1.3.12 Percentualde estudos
realizados/programâdos

Pêrcentu
al

Percentu

al
100 100

AÉo Ne 1. Reellla, eBtudo diÉ característlaas do têrritóÍio para âdequâÉo, quândo necêrsáÍlo, do núnaro de famíias pot
com

1.3.13

6arantiras açôes do
Programâ Saúde na

Escolar e uôidades da
saúde, consíderando

as condiçõe5
impostãs pêlo COVID-

19

Percentual de ações
dêsenvolvidas do

P5E/ações programadas

Percentu
al

Percentu
el

100
202
I 100 100

1.3.14

Fomentar e

implantação de
Práticâs lntegràtivas
e Complementares
do SUS conforme
estabelecido na

1 projeto e âborado e
implantado

202
1

0 Número 1 Número1

Âção Nr

1.3.15

Ministério da Saúde

Percent!al de ampliação
dâ equipe do SAD al

progrâmad 100

aÉo N' 1' Garantir es eçõêr do ProtÍâne stúda ne Eraole ê unidadês da sâúde, conilderândo ar aondigõê, lmpostâs pelo
covto-19

al

Nâo

a



Reelirâr carta-convitê
nominal Para a5

Ínulheres que estão

com preventivo e
mamoSrafiâ

atrasedos Pelas USF,

bem como outras
estÍatégias de

captâalo plônejadas

de ârordo com a

realidade de ceda

bairro

ReorSaôiiação das

ações de arbovirosê!
pelo setor de

viSilância ambiental
êm Saúdê, aonforme

Plano dê Aç5o de

controle dai
ÀÀoviroses - 2021

Realiràr

atúallraÉolcâpôcitaç
âo dã equipe pâra

controle da5

arboviÍo'e! e demais
etlvrdâd€s;

contÍater/procêsso
sel€tivo/ concut§o

público de 10
proíssi,!neis pâra

adequação dê
quantidade dos

tecuEos humenos
neces!áÍl05

Adquirir frêezer Pâra
armazênamento de

carcâças de enimai§
suspeitos de

zoonoses
Contrataa servlço

terceirizado Para
inclnêrãção de
carcaçi animal

§ulpêltos dê
,oonose5

Pêrcêntual de equipes

com êstratétia5
dêsenvolvidas parô a

captação de mulheÍes
con5ldêrando a idade
píeconiaadã Pelo MS

pâra reall!àÉo de
mamografia

Númêro de ciclos que

atintiram mÍnimo de

8096 de cobertuÍô de

ióóveis visltados paÍa

rontÍolê vatorial dâs

aíboúrosês

Pêftertu
al

100 100
Perceniu

al

Ação Ne 1- Realirâr carta-Gonvite nominâl pare es mulheres que estão com pÍêventlvo e nâmogrãfiã atrasedos pelâs USF,

bemcomooutrâseitretégiâsdêcaptâçãoPlâneiedesdeecoÍdocomàÍeâlidedêdecâdabalíÍo.

1.3.16

2.1.1

2.1.2

2.1.4

2.1.s

DIRITR|Z Nr 2 . Opêíadonallrâçâo das açô.s dâ VlSllánclâ êpldlmloló8i.a, sânltárl. c âmblêntàl .ín i.údr

oB.tEÍtvo Ne 2,1 - RêduriÍ âtrevês das âçôe5 de prêvenção ê pÍomoção os âtrevos a seúde da população ê lntensificet a5

. a9ões dê combate ãs aÍboviroses e outíos vetores

lndlcador (tinh+gâsê) Metâ

lndLadorpar, Mêt' Plero unldedê

N9 Descrlção da Mêta monltoramento ê valo unidade PrêYbla {2022 dê

avalleçâo de mcta -;- ano 
,"oolo, 

2025 
,orr) 

Mcdid'

202
1

AçãoN91.Núnêrode.lclosquêalinglÉmmínimodeSo%decobenurâdeimóveisviiitadosperacontrolevetorieldas

Número 4

Número 1

16 Número

2 Número

10 Nümêío

1 Númêro

4

ârboviÍo!ês

Númêío
Nâo

proSramed

â

AçãoN91.Reelizâretuâliração/Gapacitaçãodâequipeparecontloledâsa.bovirosesedemâisatividades

Númerc de ciclos que

Monitorãr a§ âçôes atinSiram mÍnimode

executadas pêlo 80% de cobenuía de Número 4 16 Número
setoí de ViSiláncia lmóveis visltados pere

ambiental em Saúde controlê vetorial da5

arboüroses

Ação q 1 . Monitorar o Número dê ciclos que atinSiram mínimo de 80% dê cobertura dê imóveis visitedos pere controle

vêtorial das erbovircses

l compra do freêzer
realizado

Não
programed

â

Número

2.1.6 1 Sêrvlço e câda ano

0

Número 1 1 Número

NúmeÍode
ãtuàllraç5olcâpacltâção
realirâdasacada2anos

Reâliração de

aoítratação/ processo

sêlelivo/ conc!r§o
público
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Ação Nr 1 - Contratâr seÍviço terceiÍiredo para incinêrãção de carceça animàl suspeitos de toonoses
f

1

Náo
2-L.7

2.1.8

Ação Nc I

outtâ6 secÍetariâs
(Agrlcultura, Melo

Ambiente, Faaendâ) e
Delê8acla dê Pôlícia

Disseminar
informeçôes e
orientâções

epidemiolóBicas ê
entomológicas

através das daversas
mídias disponíveis

(rádio, folder,
banner, outdoor etc.)

1 grupo criado com
competên€las definidas

Número proSrarnad Número

Mantero Índice de
infestâção píedial abâÍxo

de 1%

2O2 Percentu
100 1

ãlal1

cidadania e
orientâção junto aos
escolares municipâis,

assocaações de
moradores,
federâção,

associação de

das divêrsâs mídias

100 1
2.1.9

Ne Descrição da Meta

Manter o índicê do
infestação pÍedial abâlxo

de 1%

Pêrcêntu
âl

Percentu
al

entidades rel
Ação Nl I - l,lvestir na têmátlcâ cidldania e oriêntação

íGderacão,
Comprar ou contrater
empresa têrceirizada
de veÍculo tipo vân
pâra deslocamênto

da equipe pelos
bâirros do municipjo
Mânter dois veículos

junto aoi escolercs ôunlclpris, ãssoaiaçõês de
assoaiâção de mo€dores a êntldades rcllglosas

Número
Não

programad

â

1 Número
2.1.10 Aquisição de 1 veiculo ou

terceirização de serviço

2.1.11 de pessàgêiÍos nâs
Mànutenção de 2

Número 2
atlvidedes do setor

veÍculos de passageiros

Ação Nc 1 - Garântir a mànutenção de 02 vêículos no setor

OBJETIVO N§ 2.2 - FomêntrÍ âçõ€s de ba..êlrã e diminui, o impacto êpidêmiológico da COVID-19

2 Número

lndicâdoÍ pera
monitoremento e
evãliaçào de mêtâ

lndicador (Linhe-Base)

de
Medida

Metá
Prevista

zo25

Mete
Plano

12022

Unidáde
de

Medida

Unldade

I
2025)

2.2.t

Monitoramento dos
casos dê tuberculose

e hanseníâsê em
reuniões rêgulaíes

com â coordenâção
04 monitoramentos

realizedo5 Número 4 16 Número

dâ APS e menutenção
dâ inÍormação noe,

SUS pelas U5Ê

Ação IIr I - Rê.liz.r 04 úonitorarneí*os blúÊstreis

2.2.2

contrâtar por
processo seletivo ou

realizer concurso
público de 01
p.ofissional

fârmacêutico para
âdequação de

quantidade dos

0l Contratação Ou

concurso público

realizado
Número 1 1 Número
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re€u1505 humanos

necessários

AÉo Nr 1 . .ontÍatar por pÍocasio rlletivo ou rêallaâr concurso público dê Ot proísslonel fatrnacêutlco pera adêquação de

quãntldada dos Ílcuraos h{úânot nrcc55óri,o3

Realizar reÍoíína e

2-2-, ampliação do prédio

da vrgrlanclâ em

sâúdê

1 Reforma e âmpliação
do prédio da ViSilân.le

em 5aúde concluída

NãÔ

- Número pro8ramôd 1

l

t

2,2.1

2.2.5

2.2-6

RealllaÍ concüÍro
público para

âquisiçâo de 1

proíssional âuxlllar
ãdhinigtratlvo com

caPacitação
espeaÍfica e contínua

reali2â

Côntratâr ou realizar

conculso Público
para profissionalde

assistêncie sociâl
pata

ecompânhamento
dos pecientes do

o1 concurso público
Íeâlhado

01 proÍi§tionôl adquirldo
atrâvéa de contrôtação, Número

procelso seletivo orl

conct rso Público

NãO

píogramad
a

â

Número

Número

Número

1

I

A9áo Ne 1 - ContÍ.ülÍ ou rlalltat ooncurso públlco paÉ plofi§sionâl dê .s3btôncl. soclãl paÍl eoompanhamento do3

P..lantêi do prográma d! Htv

Reali!ar aquisição de câmeías reÍrigerâdes Número 2 6 Número
câmares adquiridâs

Número

as

ação Nc 1. Raalirar âqulrição dc càm.râi rcfitêrád.3

lntensiÍlcar a

sensibili2ação das

medidas de barreira
do COVID-19 (não

aglomerêção,
hiSieni2âção das

mãos, uso de

máscara, vaclnação e

outrâs preconi2edas)

em parceriâ com

outros órgãos
municipais

Percentual de ações

desenvolvidâs de

sensibilização em relação

as medidas de bârreira

100
202

1

Percêntu
el al2-2.7

OBlETlvo Na 2.3 - Rcdu:ir âtÍ.véa das âçôes dc p.rvanção a pÍomoçao a s.údê de população

Ne DêicÍição da Meta

Reâlizãr compra de
vêÍculo ou contetar

empresa terceirirâde
de veiculo pera

deslocamento da

equipê pelos bairros
Adqulrir

equipamantos de
informáüca dentro

da le8islâCo
€spedfiaa Pâre

melhor estrutuía do
tervlço

lndicador (Linha-Bese)

unid.de

Número

Não
proSramad

a

1 Número

lndicadoÍ paÍa
monitolamento e
ávâllação dà mela I

Mêta
Previstâ

2025

Plano

12022

Unidadê
de

Mêdidadê
Medidà 202s)

2.3.1 terceiriaação deveículo

Não
proSramad

2-r.2 1 sêrviço estÍuturado NúmeÍo 1

Não
programad 100
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1 Númêro

1 Número

1 Número

2

1 Número

.Ir
àrrl§

Reali:âí concurso,
procêsso seletivo ou

2.3.3

concurso público
para aqúisição de 1

profassional pâra

adequâr o
quantilâtivo de

recu15os humànos
necessários parâ

realizar as açõês de
5aúde do

Trâbalhador

0l concurso público,
procesio seletivo ou

contratação realizado

Designar0l
proÍlssional dê
referência pârô

avaliaÉo dos
projêtos

arquitetônlcos do5
serviços de lnteresSes

dâsaúde
Reali2ar aquisição ou

elaborâção de
sistemâ

informatirado pârâ a

Vigilância Sanitáriâ
parâ alimentação dos
dados ê avaliâção dos

indicâdores
Realirãr processo

seletivo ou concurso
públicode02

proÍisslooâis tiscâis,
para adêqlação de

quenüdáde dos
reaulsos humanos

0l aoncurso público,
processo selêtivo ou

contíataç5o realirados

0l sistema implantado

Reelização de procesro

selêtlvo ou concuÉo
público

a

Número
Não

protramad

Não
proSramad

2.3.s

2.3.6

2-t-,

2.3.8

Número

Núme.o

Número 1

programed
NãO

3
N

L
Elaborar

Pro8ràlhação Anual
dâ Vigilância

Sanitária

Programação Anualde
Vigílância Sânitárja

elaborada e aprovada

Arão Nl 1- Elaborar PÍotÍâmaÉo Anual da Vitilâncie SanitáÍiã

DIRETRIZ Ne 3 - Operecionallaaçâo da Assistêncie Farfiacêuticâ

osJE rvo Nl 3.1- Estruturaa a áÍoa dê lorina adeqoâdâ a Âssistênch Fermâcêuücâ e qualmcaÍ os rêcursor humenos paê
ftelhoÍ à populeção

Ne Descrição da Meta

3.1.1

Ampliãr a divulBação
dã RENUME para os

profissionais

solicitantes
(prescritores)recém-

contratados
Ação Nr 1- Dêlxâr

lndicâdor pere
lndicadoí (l.inhâ-8ase) Mete

Plano

12022

Lrnidede

dê
Medidâ

monitoremento ê

eúaliação da meta de
Mêdid.

Prêviste
2025

Velo
a

Porcentagem de
RENUME apresentada
para o novo prescritor

Percêntu
al

202s)

100 100

êntÍelue aos

al

ecesso REMUIúE ê de sues
pre$rltoaes rcém contratados

am câd. unidede pera qu. s€je

Ação Ne 2 - Ájuster â divulgeção pâra os proÍissionâis recém-contratados do CentÍo de especialidades e HFL.
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2 Número

Mantea a RÊNUME PorcêntaSem da

u: "|ir',iffi!lli' *:j,I:X;;J::::* 1oo 'o,' Percentu 100 1oo Per'entu

acesso de todoi necessária

Ação Ne 1 - Orgâniteção de aronoSrame de Íeuniôes com SecrêtáÍia de Seúde. Médicos e Íârmacêuticos pâra discutir

pãdronireção de medicementos.

3.1.3

3.1.4

3.1.6

t.L.1

Disponiblliaar via
lnlranet,

semeltralmentq
Íêlâtório lntoíÍnativo

os medlcamentos
adquiÍdos, at.avés

de processo

licitatório, que

estârão disponÍvêit
nâ aede, pâra

Dois relató.íoi
semestÍãls anexado na

lntranet

al

PeÍcentu

al

Númêro

Númerc

conhecimênto dos

Pre!(ritoÍês
AçãoN-ol.AlinharmelhorcomosetoldêcomprasecoítabilidâdeoPeíÍodonecesgálioPalapêdidoeeexecuçãoda

licitação e libêração de empenhos êm tempo hábil

Porc€ntaSem de
âdêquaçôês das

preÍÍiçõês, quando
possÍvê|, ao5

nedicementos
dlsponívêl! por comPra

licltitó.h / porcentãtem

da rêdução dos
proaêssos iudiclâlt Por

medicamentos não
padronilados/

poftêntagem dê
prêsadções com

substtuição ao
mêdicamento

lmplantar o §istema

f.1.5 na farmácia básica,

almoxeritado e ESF

Ação Ne 1- A meta é quê o sistêm

PeÍcêntual de sistema
implentedo

PêÍcentú
ál al

ComünkeÍ sobre
pos!íwis quêst6es dê

dêSabast€clmento,
seiô por paíte5 dos

fabricantes, .lrmo
também dos

tom€cedore§

100

100

12 Númêro

AçâoNIl.comunicâlsobreposs|veisqUe§tõesdedesebesteciúento,tejapoÍpartesdotíebricantês,comotâmbémdos
Íoínecêdores

F ornecer eStrutuGr
de rede e

computadorcS paÍa

execução do sisteme

50 100

e seiâ implântado e quê etrâvét da capa.ltação es equlpês utilitem a requisigão elêtrônica

para eÍetuarem os Pedidos.

Perceítual de iístalação
de compütadoês e

imúê$oras Para utilirar
o Sistema e com
fúncionamento

adequado

50
ãl al

Ação Nl 1 - ticitar os êquiPemêntos necessários parâ íuncionâmento do siitena iníorrnâtizedo'

De5l8na. técnicos

exclusivos para a

dispensação e

terenciamento de

medicamentos e

opêraciona lização do
siÍêmà na farmáaia
bágica, almoraÍiíado

e tSF

cepacitâção periódica

da equipe que

compõe â Farmáciâ

8ásica acercâ da

utilizãção e

operacionali2ação do
sisteme

Númêro de técnicos

exclusivos êm cada

unidade paÉ
opêracronalirer o slstêma

Não
protramed

a

N úmero3.1.8
NúmeÍo de capacitaçôes

realizadas
2 8 Número
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Ação Ne 1 . Organirâr e dlsponlbillta. o cronoghma dê Câpâcltação do Sistema às unldades

3.1.9

3.1.10

Re8istro de dados
necêssários no

sistema, pãra gêraçâo
de relatóíios
avaliativos

Percentual de relatórios
avaliativos gerados

Ne1

Eíetivar

3.1.11
por meio de concurso Número de profissionâis

público para contíâtados
ampliação dà equipe

Açao Í{r 1- ncálLação do @ncu.so.

treinamento
periódjco nas USF

acerae dâ utilização e
operacionelizàção do

sistema

Número de treinementos
realizados 8 NúmeroNúmero

AÉo Nr 1- Ortânlzar e disponlbllira, o caonoSrama de trêlnamehto do Slstema às uhldadês

el
100

Percentu
al

100

melhor

Número Númeío

3.1.12

Buscer estratégicâs
junto ão setor

jurídico e de compras
pâra efetuar a

compra de
medicamentos

dêsertos e
fracassados no

processo licitatório,
pâra evitar

desabastêcimento

Percentualde redução
dos desâbastecimentos

de medicâmentos /
percentualde rêdução

de processos judiciâis em
dêcorrência da falte de

medicamentos

Percentu

al

ínédlcos de umâ RTNUME âtualltâdâ com mâls opções teráÉutkâs dirponívcis pana ot
dilninulndo d€ssâ fo]ma às dêmandâ§

100 100

40

100

Percentu

al

3.r.14

3.1.13

3.1.15

3.1.15

Disponibilizãr
medicamentos de

controle especial nâs
USF mediente
contrâtâção de

farmacêutico pala as

unidades

eletrônicâ de
medicamentos e

implantaÉo de
reqLrisição eletrônica

lntranet e
Percentualdê

disponibilirála âos
àtualiração da RENUMe

Percentualdê
farmacêuticos
contrâtâdos

NãO

programâd

ê

202
1

100 100

Percentu

Pêrcentu

al

otimizândo

âlal

Percentu

al

Percentu
30

Açâo Na 1- OrgânLar ê disponibilirer o cronotramâ de Cãpacitação do Sistemâ às unidades
lmplantar requisição

al

Pêrcentu 30 100

Âção N0 1- Requisiçôes de inaumos e medicamentos dêvêrão iêr por meio de pedido em iistêma lníormetirado,
o Proces§o e dando meis teturançâ ê transparênciâ âtravés do aumênto de restrêâbilidedê do5 itêns

Atualizãr â RENUIúE

dlsponlvel na

100
al

profisslonais do HFt

Ação N0 1 - EncaminhâÍ para o e-nôil de dúeçâo do hospital pâíe que lá sêja íêite a divul8eção e reprodução do materiâl

Cepâcitar as equipes
para etêtuar â

di5pensação, registro
no sistema

Percentuôlde equipes
capacitadas

3.1.1

Djscutirjunto aos
orofissionâi!

- ores;Íitores do cAPs Percenluàlde
t -.,,., Etedtcamentos do CAPS

mediEamentoi na incluídos na RENIJMÉ

RENUM€ parê

âl
30 100

Petcentu
al

2

1
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,ElI

rrir*'

L

compra atrrÉg de
processo licitatóíio

O9JFIIVO Nl 3,2 - G.Í.nti. acê53o

l- _.

Ação Ne 1- Or8anirâÍ cronogrema dê reuniáo com o CAPS

a âterção iaúda dG qualldad€. am tcmpo oportúm para a populâÉo do írrunicípio de

Piráí

Y

Ne Dascdfão da Mêta
lndlcâdor pera

monitoaÍnento e

avaliâçâo da metâ

lndicedor (tinha-Bãsê)

unld.dê
Metà

PÍêvl5ta
2025

Meta
Pleno

12022

Unidade
dê

Medide

50 100
Percentu

al

d.
Mcdid. 2O2s)

3.2.1

Monitorar a

quâlidade do
atendimento âtravés

do deienvolvimenio
de um formulário de
pesquisà pârâ avaliar

a satisfação dos

usuários com releção
stâdo

Percêntual de melhorias

do serviço e

apeíeiçoamento das

atividades

al

AçloNrl-Crl.. ê lmplântar fo.mulárlo dê pGsqllsa

Dispensar insulinas e

insumos nâs UsF

parâ avallâr â sarisfâção doi usuí,ioi.om releção ao sêrviço prestado

3.2.2

Percêntual de insulinas e

ansumos dispensados
pelas unidades

Percentu
âl

NãO

paoSÍamad 10O

a

Peícentu
al

3.2.3

Dlsponibilh.r
lnfomatlvoi com

orlentâçôes sobre o
uso

Pêrcentualde
lnÍormitivos elaborâdos
e disponibilizâdos a rêde

Peícentu

30 100

:

:

Percentu

al
10050

Ação N! 1- PÍodutir êm gráÍica Para amPliãr distribuigão

Garantlr o acesso de Percentualde
populaçâo âos medicâmentos

1.2.4
mêdicamentos oftalmoló8icos al

dlspensados

AÉo N! 1'Rêvisetiunto ao Ptoístional oÍtalmolotista os medicamentos necesiáÍios e evâlla. possibllidade dê inclusão na

REMUME junto à secrêtária.

3.2.5

Avôli.r a vlabilld.de
dê seÍviços

motoriredo perà

enÚega dê
medlcarnentos aot
usuá.ios dê maior

Yulneràbilldôde so.hl
e motoÍa nas

Per.entuôlde serviço

motorirado implantôdo

:àl

Percêntu
àl

MãO

píogramad
a

Percêntu
al

Percentu
al

100

Revisar o fluxo de
dispensâção dos

medicamentos
excepcioneis no

muniaipio e melhorar

Percentualde fluxo de

dispensação de
medicamentos

elcepcionâis revisedos

al3.2.6 100 100

o acesso da
popúlação

Ação l{! 1 - lxêautar ai ptopoitâa da rcvkào do lluro dê di§pên9ação dos m€dhâmcnto§ excêpclonels

DIREÍRIZ N q 4 - operaclonalireçâo dâ 5eúde Bucâlem nível Primário e da atênçâo Espêciâlitada lcehtro de Espêalelidâdei

OAJEÍIVO I{r 4.1- totLlê..Í a saúde Buaâl ne rrda dc etênÉo à municlpal, implamenttr as afõar com 3ârantlâ

atandlmenlo na asÚde bucâl
Meta
Pleno

12022

lndicador (Linhe-Ba§e)

Ns oescÍição de Mete
lndicadoÍ paÍa

monitotamento e
ãvâlieção da metâ

thldâdê
vâlo ano qat wr"drd"

Meta
Prêviste

2023
2o2Sl

Unidadê
de

Mêdidâ

al



l
ü\,

5ti§

4.1.1

4.1.2

4.1.3

Realizar

levantamento
epidemiológico CPO-

d, utilizando'o como
inslrumento de
planejamento e

Rêalizàr Plenode
Ação pera retomâda,
considêrando o perfal

epidemiológico do
COVID ho municlplo,

deílnindo
atendimento peÉ

emergênciàs,
essenciàis (GES,

doentês crônicos e
p€ssoes com

deÍclêncla), ou
âtêndlmento

ampliado (eletivos +

Promoção de saúde,
principâlmente

escolare5)

lCPO-d realirado

l Plano realirado

Buscâ realizada

Número

Número programâd 2

Número 1

2 Número

4 Númeío

Nâo
programad

a

Não

Número

Reâlizar busca ativa
de usuários,

priorizando os qúê
estavàm em
trêtâmento

Ação Í{c 1. Ampliar âaêsso pára trâtámento em todaa as reixãsêtárias
cepecitação da

êquipe dê
coordenação nos

diversos sistemas de
inrormâção pere

monitoramento dâ

Capacitação realizada

l cronogrâana criado

1 instrumento cíiâdo

N úmêro

1

Número

Númêro 72

NãO

progrâmad

a

2 Número

4

1

48 Númeío

4.1.4

4.1,5

4.1.7

Confeccionãr
cronogremâ

dkecionado pârâ o
.lcance das metas do

PÊEFAPS

Desenvolvimento de
instrumento de

gertâo pera

monitoramento e
análisê dâ produção,
prlmipalmênte do rol

mínlmo de
procedimentos
elencados no

PREFAPS

Realizâçâo de 1

reunião mensalcom
as unidades,

práticas

motavacionais no
grupo

Número dê reuniões
realizadâs

Ação Ns 1 - Atuelireção dos cronogramâs de acordo com as demãndâs

4.1.6 Número

Ação N! 1- Mantêr rcuniôes mênsôisde êqulpê para allnhâmahto

4.1.8

Atualização e

socialização de
protocolo clínico e de
acesso l vez ao ano

1 atualização/
socialização ehuel

Número 1 4 Número

Número



ÊiIAD() 00 Êt() uÉ rÂ§$no
pf,trÍÍ7rrRÀ MUtl«PAt l)Í PIEAí

§rf&Í rÁfltÀ MUiÜctPAr Dt sAÚrrt

4ffi

aÉo Nr 1 . atualLagão ê socLll.âção dc pÍotocolo clínLo ê dê aclsso 1 vêl ao ano

4.1.9

Revisar protocolo de

acesso, deÍinindo ne

de atendimentos,
processo de trabalho

êm hemi-arcadâ,
limite de sessões

Pâdronirar rêlação de
mateÍial,

êspeciãlmente dos
especiôli§tas com

lista mâis racional de

àcordo com as

práticas do SUS

1 revisão ânual

1 Lisla padronizada

Número 1

A9ão t{-' 1 _ Rarisro total do pÍotocob d€ ac€§so
-.1

4,1.10

Não

Número programad
a

2 Númêro

1

Não

4.1.11

il,1.1Z

construir modelo de

Sestão pare controle
dê estoque dê acordo

côm a produção de
cada

construir instrütlvo

{tutorlâl) pârô

odêntar o correto
ÍatuGmentodos

atêndimentos
hospltâlâÍe!

1 Modelo constíuído

1 Íutorlal con5lruído

Percentual dê
manutênção preventlva

dos equipamentos

Número

Núlneío

1 Número

ação Nr 1. constÍui. modelo da gêsüio parâ contrcle de estoque de âGoado com â pÍodução de cád. unidade

proSíamad 1 Número

a

lnstituir instrumento
de controle da
manutenção

corretiva dos

Não
programad

e

1 Número

84.1.L4

4.1.13

'r.1.16

4.1.17

manutênção
perlódica estÍutural

no camo

Adquirir novo

odontomóvel

Rêállaar manutenção
prev€ntiva dos
êquipementos

odontológicot e com

rêposição de
equipamêntos e
insumos quando
nêcÊssários nâs

Solicitar
crêdenciãÍnento de
03 êSB tlpo I ne USf

de
Solicitar

credenciamênto de
0l Unidade

odontológica Móvel
vinculada às

tJnidâdês de Saúde

1 instrumento criado Número

2 Manutenções
reali!ades

Ação N91- PromovêÍ manulenÉo Periódlce estÍuturâl no cealo

2

1

Número

- Número 
.

1 Númerol caro complado

Ação N! 1- Adqulrlr novo odontomóvêl

al

Pêrcentu Percentu
al

100 100

AÉo i{! 1 - M.nteí âtúâlizado o protocolo clínico dts êspcciàlidades

Número dê equipê
crêdênciadas

pÍogràmâd
Não

Número

Númeío

4.1.18
Número de unidades
móveia credenciadas

Número
Não

proSramad

a

1 Número

a.1.15

Número



ESrAtlô O{) AXI í)Í 
'ÂÍrrt§o?itf rfi uiÁ,âuiI«pÀr 0r PtnÂi

sfr{ir lARlÂ MlJfútcrpÂr Dt SAti§r

de Família de Piraíe
Case Amarela

OBJETIVO l{r il.2 - EsrutuÊ. dê ÍoÍrnâ adêquada da Saúdê Bucal para .nalhor etendlmênto à populaçâo

Ne Descrição dâ Metâ

lndicedor (l.inhe-Basê)
Mete

Prevista
2025

Metâ
Plano

12022

Unidâde
dê

Medida

lndicadoÍ peÍe
moôitorãmênto e

âvâliação de mêla
Ullldede

de
M€dlda 2025)

50 80

Válo
?

4.2.L 20 80

Ação Nr t - Redurlr Í da .tcôdlrnloto dG uÍtan la .m ÍllâÉo ao totrl dos tt ndlmentoc .ltntco. írol mínimo do pREFApsl

Ampliâr ações de
promoção de saúde,

êstimulando o
ãutocuidado,

âumento das ações
educâtivas

4,2.2

Aç5o Ne 1- Ampliaraçôes de promoção dê sâúde, €rtimulândo o altoculdâdo, ôumento dr9 ações educaüva§

Redu2ir o pêrcentual
de atendimento de
ur8ênciâ em relâção

ao totâl dos
atendimentos clínicos

(rol mínimo do
PREFAPS)

Percentualde redução
realirado

Percentu

Percentual de ações de
promoção de sâÚde

ampliadâs

Percentu
al

Pêrcentu
al

Percentu

L

4.2.3

4,2.4

4.3.2

campanha anuâlde
CA bucel

Número de Câmpanhas
reali2adas

Número 1 4 Número

Ação Nr l - Prcmover 1 caÍnpanhâ anuâlde CA bucâl

Cronograma das

Unidâdes €om
horário espe€írico
para atendimento
des gestantes no

mesmo dia do pré-
natalda unidade

Cronograma realizado Número 1 4 Número

Ação N? 1 - Mantcr a.onograma das Unldrdes com erpeaííao mêsmo
natal

OBJETIVO Nc 4.3 - Qualificâr o atendimento prêstâdo à população assistida ha atenção êspecialiràda e fomentar es açôes da
de ecesso ao tretemento

lôdlcado, {Lhha-Bâse)

Nq Dêic.iíao da Mctâ

4.3.1
Atualizâr protocoüô

clínico das
especlâiidâder

lôdicadoÍ paÍâ
monitoramento ê
.valieção dâ metâ f

Unidade
de

Medida

Pleno

lzo22 de
Medida

4 Númêro

Mata
Praviste

2025

Unidade

al

1 Protorolo atuâlizado Número 1

Ação Ne 1 . Mantêr âtualizâdo o protocolo clínico des êspeclalidôdes

Aumentár cobertura
de procedimentos

coletivos

Perceítual de coberturã
ampliado

Percentu
30

4.3.3

açâo Ne 1- Ampliar e oÍêrta de atendimento clÍnico básico

Percentual de
àtendimêntos clínicos
básicos ãumentados

Peraentu
âl

40 40 PeÍcentu
âl

Qu.ntiÍicar
mensàlmente à

demande e oferta
ôtrevés de planilhá
de monltoramento,

Ação Ns 1 " Ampliar e oíertâ dê etendimeíto clÍhico básico em 40%

ô-3.4 1 Planilha consolidada,
âgêndas âdequadas

Número 12 12

30



L

adêquando a5

ãSendas de acordo
com a necessidade

Ação Ne 1 . euantlfic.r mensãlmentê à demaÍrdâ e oÍerta etÍâvés de planilhe de monltoremênto, adequendo â§ agendas de

acoÍdo com a nêcê5sldede

Rêâlizâí controlê
permanente de

confêaêo da§

4.1.s próteses e plôcâs, nas 
1 instrirmento criâdo Número 1 1 Número

suas dtvêísal lases oe

erêaução ãtrâvés de

ihstrumento de

lçao ú. L - nertgi:"f;ntÍole mênsal pêrmânente da coníêcção dai próteses ê plecei, nâs suas dlversas Íasea de execução

àtrâvés de instrumento de 8e5tão

4.3.5

4.r.1

4.3.8

il.3.t

5.1.1

Ação Ne 1 - Menter e mênta mênsel estimeda de produçâo próteses

contÍolaí píodução 
Número de produção Número 60

endodontia

Ação Ne 1 _ MânteÍ a Píodução controlade dentro do lihitê ertabele'ido

contíolàr pÍodução 
Número de produçâo Número 90

bucomatilo

Ação Nq 1 - Manter a produção controlâdâ dent.o do limite estebêlecidô

t*t::i:i::"'" Número de produção Nú,nero Í)
pe odontia

Ação Ne 1 - Manter e Produção controleda dent.o do limite êatabelecidô

Fixar meta mensàlde
produÇão dê prótese

lentíe 20 e 50)

Redu2ir em 1/3 a tara
padrcnlrada de

morteiidadê
prematuÍa (:lO ã 69

ânos) poÍ DCNI (Pêlo

aonjunlo da! 4
principais oCNT -

doenças do apaíêlho
circulalório, cáôcer,
diabêtês e doençâJ

respiíatória9
crônlcas)

Número dê próteses
produridas

Número 10O Número

60 Número

90 Númêío

90 NúmeÍo

otREnlz itr 5 - opêr.don Ílr.çlo ôr r9ó.t de .nír.nt m..to d.§ do.nçe. dG âct w ,úo tdrshl§íY.k (DANT]

oBlÊÍlvo Nr 5.1 ' Rêduzir â moÍtalidede pÍêmetuÉ pêles 4 DCIIT

Ns D€..Íição dâ Metâ

lndhador ÍUnha.Bãse)
Mêta

Unidade previste
vâlo ano de 2025r tvtedida

lndlcôdor pâÍa

monlloÍamcnto t
.vallação da heta

Mat.
Plano

12022

Unidâde

Medlda
d.

2o2s)
l

Íâxa de monelldade
premâtuÍa pelai
prlncipals DCNT

117
202

1
Taxe 480 13O Taxa

A9ão Nr 1 - eualilicar os profissionàls do etendimênto pré-hospltaler, de urgência e de emerSência Para idêntificação ê

atêndimento ao AVE e IAM

açlo t{r 2 " Dêranyoter..çõê3 par' proútovar â qu.lldãda ê â .€totuthrdada d. .t.oçIo (aa.dlolotlâ _ laM, nau.ol%|. ê

nêuroclrurgla - avc ! tl-âum.toló31c.) no at.ndlm.nto PrêhosPltâl& n6 .!L. dê .§tâblllDção, upA 24h, at nÉo

Hospitãlar (portas horpltâl.Íls da uc!ànd., aníal|nâda3 dG Íltatu.tda cllnka. da loí3r Pcnltaíênci., l€itos dê .uldadoi

lntlnívos) . com l ê!r_t o rom oi aawlços dG atcrúlúanto móvêl d' uB'nciâ, saMu 192

Ação Ns 3 - Apoi.r es cirur8ias precoces dê complicações oaul.rer (vitrectomiai, 8le ucoínasl decorrcntes dos agrâvo!

clrculetóríos e biópsiãs em Íegimê de interneção

Açto t{! 4 - eualtftrar a 8U€ a/ou ariPliando o acaiso humanll.do da poprrLÍáo cm shuação dê utllnaia ao§ rêwlço5 n

Íadr públkâ, prolodonando ât ndlmenlo rápuo ê cotn qutlH'dê



Ação Ne 5 _ Reâlirâr atividadê§ de atenção às pessoâs com deíiclênciã e nêcessidadê de ,eebilitâção em sãúde para â§ 4
DCNT (incluindo associação com COVt0-19)

AÉo ltl 5 _ Gar.ntiÍ acaiso à lt.ndo especlalireda ambulatoriâl dando cortlnuldadr àr aÉêi inlciadls aa Aps ê demair
pontos de atênção c llnha dc cuidado

Ação Np 7 _ 6erântir âçôes de apoio diâgnóstico nes consultes espeaiâlitedei médicas e dê outres árêãs de seúde como
Íonoeudiologia e Íisioterapiâ, exemes especializados ambulatoriâis complementercs tahto parà o diãgnóstico quento para

Íeskeio e esladiâmento de íorma e perÍnitirà chegada do peciente en tempo opoíuno ao tretamento des DcNTs,
minimirândo âs complicações dêcor.entes do diaSnóstiao e/ou tratementos taÍdios (âpoio noi processos dê equisição de

eremês de imâgem - tomotrâriàs, cintilografias, RNM
ação Nc 8 - Manter Íotlna de lnvcstlgaçro d! óbltor pírírtôturcs por DANÍ rai cqulprsdêsaúde dâ ,am Íllã, lntêntiÍlcar

buscâ atlva ar,e uruárloa hlpêrtênsivos ê dlâbéÍco§

Ação Ne 9 - Cepâcitar os prorissionâls da ApS pâra a identiÍiceção precoce doa Íatores de risco para DCNÍ
ação ll§ l0 _ De3cnvolvcr dê manêira lntotsêtori.l atMdad€ ./oir tcrÍâmentas parâ quaBncâr a Íêda da atcoÉo êm
oícologla, .onsldêÉndo 6urpêição, dla8nóstlco, rêgulação ê ..ompânhârnênto do pâcicntc durântê o trôtainênto,

,aabilltáçào e sêtuimanto ús.eltâ
Ação Ne 11_ Articular disaussão intersetoriel dê medidâs de melhoria dos indicâdores socioeconômicos do município

OBjET|VO Na 5.2 - RêduriÍ a mortalidâdc p.êmaturâ IÉlÍ cán.er da mãme

Nc Oescrlção dâ Meta

tndiêdor {Linhâ-Bâsê}lndicâdor pere
honitoaemento ê Vâb Unldada
avalleção de metà ;- Âno dc

Medtd.

Metâ
Previsla

2025

Meta
Plâno

Í2022
Unidade

dê
Medidâ

Tôxa de mortalidade
prematurâ de neoplasia

de mame

202
1

2025)

47,25 15,63 Taxa

AÉo Nl 1 _ D*anvolvar aüüdedes c/o{ tênamanras paÉ quarmcaÍ a n.da dê oôcorogh. considc.ndo suspcrção,
diâtnóstico, rêtulâçâo e acompênhemênto do peclênt! duEntê o trâtârn€nto, aeâblllEção a 3€tuimêíto pót-elta (lncluindo

ação Ne 2 - Reâri,"Í eti,,d,o", d" 
"0r."ç.. o"::',114::jllT,:,i::'"'*.,. ro cânceÍ de mâma, diâsnóstico prêcocê.

interpreteção de exames, aomunicâÉo de más hotÍcias para êquipês dâ ApS

AÉo e 3 ' Qualiíaar o monllotarnaÍto da llnhâ de culdâdo dos câso3 colll exâmêi dê .arrêamênto.ltêâdo

Ação Nc 4 ' lmplemente. ações de ãniculação entre os iêrviços oíenados nâ Car. de Mulhere êm rêde

OUETIVO Í{I 5.3 - Radutlr a mortelldad! piêmatura ÍroÍ câmer da colo da útêro

Meta
Prêvistã

2025

Meta
Plano

12022

Unidâde
de

Mêdidâ

tndicâdor (Llnhâ-Báse)
lndicador pâíã

monitoramento e vãb Unidâdê
âvâliaçào da metâ , Ano dê

Medide

. lndlcador lt-inhe-Bâse)lndlcador pera Meta
ÍnonltoÍamênto ê vâlô Unidàde prêvlstâ
âvellâção de mete Ano de 2o2s

Medida

Ne Descrição da Metâ

2025)
Reduzir a

mortalidade
Tdxâ dê mortàlidàdPprerraturd(juabg . - 2A2n êhÍ'iía de npoolds a 6,1 , Tara L 1,22 taraalos) por reoplâs à

oe coro oe ut€ro
0e colo de utero êm

20%
Ação Ne 1 _ Amplier â cotêrtute dê ya.lnâç5o dê HPv nas tâixas etáÍiaa p.eronitadâs {de I e 14 enoa pe.â menines e dê 1l â

14 ânos pâra mehinos)

Açâo N! 2 - Mantêr boâ aobertuÍe para prevenção do cânceÍ dê colo de útêro

Ação Ne 3 _ Desênvolver âlivldedei ê/ou lêrtâm€ntàs parâ qualllicer e redê de oncologia. conslderehdo suspeição,
diatnóstico, regulâção e a.ompanhamênto do paciente durente o tratairento, rêabllitaçãoe seguimemo pós-âlte (incluindo

tGBTQIA+ e idoios ê out.osl
Ação Ns 4 - Qualiíicar o monitorêmento da linha de .uidado dos cãsos com êxâmes de rastreemêhto âlterãdo

Açào Nl5 - implêmênta. eções dê anlcü|.Éo entre os sêrviços oêrtadoj ne €ara dê Mulhêre em rêde

OBJEÍtVO Ne 5.4 - Reduzir e mortalidade premeturâ poÍ câncer de aparelho digestivo

Mata
Plano

12022

2O25)

5.2.1

Redurir a

mortalidede
prematura (30 e 69
anos)por neoplâsia
de mama em 10%

23,8

Ne Dêscrição da Mete
Unldedê

dê
Mêdida



-

Reduzir a

mortalidade Taxa de mortalidade

s_4.1 premetuía {30 a 69 prem-âtura de neoplasiâ z6,s ,1, Taxâ ao 10,87 Tãxa
anoll 0or neoplasra de cânceí oe epârelno

dê apârelho digestivo digestivo

em 10%

Ação Ne 1 - Desenvolvêr atividâdes e/ou íeÍramentas pere qualiíicar â rêde de oncologia. Consideíândo suspeição,

dlagnóstiao, regulação ê acompenhâmento do paciente durente o tratamento, reabiliteção ê seBuimento pós'altâ

AÉo ll|s 2 - Capacltôa o! proíssloôâlr da APs pâra aâitrêamento a dlaanóitlao pracoaê de clnaêr do âpar€lho dlgattlYo

OBJET|VONe5.5-Redurirâobesidedêdecriançesde5a9ânos,reduriraobesidededeâdolescentesde13ã15enose
dêter o cíesaiÍhento de obesidâde êm adultos

rndrcrdo, p.ra lndlcâdoÍ (tlnhi'a*') Mêr. I"t unü.dê
Nr Dêrcddo da Mata monltoranênto e vâto unidade Plovlsta 12022 dê

avalhÉo dâ mêta .- ano de 2025 ' Mêdida
' Medide 2O2Sl

. Númêro de criançâs de
Rêdúrir e orevãlência

05 â 09 anos com

s.5.1 de obesidade em obesidàde 227 ':' À/úmero 72 2og Nümero
cÍlâncâs ê- àcomDânnaoas a caoa

âdôlêscentPs em 2%

Ação Ne 1 - euelificar as âfõêr dê monitoramento do estâdo nut.icion.l (ântropométrico ê consumo âlimênter) e Promoção

da alimentação àdequâda e sàudável êm lodos 05 ciclos dê vidâ

AÉo r 2 - UüliÉÉo dâ cadê]nctr dr CÍl.nç. . do ôdoLsc.ntê

Ação N-ô 3 " tmplemênter eç6es de p.omoçáo d. âlimentaÉo adequade e seudávê1, incluindo aleitamênto meterno exclusivo

até o 6e mês e complementendo apó5 o 6e mê3

açao Nr 4 " E3trütur.r Linh. d. culdtdo da obr3ld.de corn equlpc muldProís3loml (htê.sêtoÍl.l)

5,5.2 374
202

1
Número 252 298 Númeío

AçIo Í{r 1 - quamcar âi âç6aa dê morltofamanlo do ltiado nuHcJooal íaútroPortllltlco G colEumo ttlrntntar) a ptomoç&

. d. .llm.nLçlo .dcqu.d. G saudárcl .m todor o..ido3 dc vld.

Ação N! 2 - Utilitâção da Caderneta da cÍlançae do âdolêicênte

AÉo e 3 - €itnxur.r Linhâ da Culdado dâ Ôbesidade com êquipê mulüprofis.lonal (intarsetoÍial)

Número de ddultos com

s.5.3 
t1.J,o';:,r,ffi:,il" obesidade , ?, 20"2 Númêro 3.os7 2.40a Número

dLo.nodnhadât a cada 4 1
àdultos em 2%

Ação Ns I - qu.mcer as .ç6cr de morhoÍemênto do útado núüdonel (angoPoméEko ê coÍr5umo .limêntar) a promoÉo

da illm.nlaÍlo .dêquad. ê 5.udáYêl .m todoi oi cklos dc vld.

Ação Ne 2 - Eitruturer Linhâ de culdedo da obêsidadê com êquipê multiproíisslonal (intersetoÍial)

oBIETÍvo Nr 5.6 - Aum.nt r . p,.v.lênclâ d. ôtlvid.de lísk no h..,

lndicâdor (Linh.-8ase) Meta
lndicedor pâra Mete Plano unidàde

Ne Descrição de M€tã monitoremento e và[ô Unidadc PÍêvista 12022 de

evalieçâo dã melê . Âôo d' 2025 _ Medidâ
' Medld. 2O2s)

- \úmeÍo de âções de
Aumeatâí a

^.^-";:-.;" :- Promoçào a sàúde e
-*":-'":.:' . oratrcâs corpora s Pe'(ertu peícent'r

5.6,1 pÍátrca de atividâde 
desenvotvidas nâs ãl

íisrcã no teÍnoo Livre_ 
un,dades de saúde a

em 20%- câdã ano

AÉo Í{? 1 - |mÍ ant r aspâçor ê lmplêmentá. açôêa para p.dnoção da 9aúde e paátlcâ' coÍporals êm articulâção artr ouÚas

secnetadâs

Ação Nr 2 - Estruturâr eções de promoção da seúde e prátices corporeis nos dlverso3 espeços no âmbito da APS

(comunitáÍio, acadêmia de saúdê, PsE, etc.)

OBIETIVO Nq 5., - AumGrtâr e prcvalência da consumo Gcomêndado dê Íiut 5, lclumê§ ê verdurâs

Ne OescÍição de Meta lndicedor {Linhe_Bese)

Redurir a prevalência

de obêsidade em
crianças e

adolescentes em 2%

Número de adolêscentês
de 13 a 15 ànos com

obeddade
acompanhadas e cada



únldadê
de

Medidâ

lndicedor pâra

monitoramênto e
avâliaçâo dâ mêtâ

Metâ
Plâno

12022

Unid.dê
de

Medldâ

vâlo
r

202S)
Número de açõês de

pÍomoção de con§umoaumenlãí o consumo
re(omendàdo de fÍutàs

S.7.1 recorrlendado de têsJr opríênt,r peÍcentu
Íutas e hortatrçàs em - nes: v:rouÍas at 30 l0 ;; 

-

10% acompànFãoas 1as

unidades de 5aúde â

Açto i|.1. lmplemêntáre desenvolver áçõ€r em práticâs intetÍativas e complementâres (ptcsl

Ação Ne 2 - O.ientar sobre e ingêstão de alimentos verdes e sêus benefícios â sâúde,

Ação N! 3 _ lntensiffcâÍ â etuaÉo dos lYutÍlci,onistas da rêde para coniaicntlzar lobrc os bêneííalo3 de vêrduÍai, íÍütâs, etc.

OBiEÍIVO Ne 5.8 - Reduzir o coniumo de álcool

rrdicidor para lndlc'dor lLinha-Bõse) MGtâ i"X unidrdê
N! DaacÍlç8o da Metã monitorâmêíto € vetô Unidade pÍêvlsta 12022 dê

et alleÍão de mête r Ano de 2025 - Mêdidã
Medidâ 2OZS)

Número de açôes
Redu2ir o consumo desenvolvidas nas

s.8'1 de bebida alcóôlica unidades sobre o Percentu 10 10 Pêrcentu

ern lo% consumo ôbusivo de al -_ _- 
al

álcoola câde ano

Ação Ne 1 - lmplemêntâÍ e desenvolver açôes em prátices integretivas e aomplêmentâres (ptCS)

Âção Ne 2 ' Promovêr âtivdade dê educãção eú saúdê atràvér do PSt a dê mÍdlai locâ15 gobrê os êleltoi noclvos do álcool
no organbmo

OBJETTVO Ne 5.9 - Reduliíã pÍevalêncie do tabâgismo

rndkedor p.ra lndlcador (Llnha-Base) 
Mêta Ii: unuãdêNr Descrição dâ Metâ monltorâmento ê Vâlo Unidade previst. I2OZZ dê

evãllâção da mett r ano dê 2025 - Medida
Mêdida 202§)

Númeío de ações
desenvolvidas para

5.9.1 ao t"U"rirr. ", 
_ 

redução do tabôgismo Dercentu pêrcêntü

iOX nos grupos atendidos el -- 
at

pela! unidâdes de saúde
a cada ano

Ação Ne 1 - hplementer e desenvolveí âções em prátices integrativas e complementares (ptCS)

AÉo Nr 2 _ Âçôês oriundasdo acs paÉ incantivo à cessaÉo do tabâtlsmo, t.is como buscâ de paciêntes qua porventurâ e
tenhoh âbâodonedo o thtahênto o{ ainda a sênsibll[efão de fúmantr§quê buscaÍeh tÍâtemento nâ unlded. dê aàúde

Áção Ne 3 - Âmplier e divulSâÉo do progÍâma aos munícipes nâs mídias sociais para pÍomoveí o s€rviço

AÉo Ne a _ Promover âtivldadê dê êducaÉo êm saúde at aús do PsÊ Gde,nídlas locais robrê os eíêitos noclvos do
labaSlsmo no oÍganisno

Açâo Ne 5 ' oíerecer ecesso aos pa€íentes que desejãm abandonar o tabâBismo atrevés da abordaSem prêconitada pelo
Proíamâ nas unidâdes de saúde

o8JtTlVO Í{§ 5,10 - Rêdu.lro tonsumo dê bêbldâs âdoçâdas aitificlalmcntê e rcduriÍo consumo de alimêntoÉ ult.a
paoceasadoi

rndicador pâra lndicôdor (Linhe'Bese) 
Meta ili: unidade

N_ô Dêicriçâo de Mete monitoÍamênto e
avaliâção de meta I

Mête
Prêvista

2025

Unidedê previsrâ lZOz2 de
Ano dê 2025 - Medide

Medlda zo2s)



*t

Reduiir em 30% o
consumo de bebidas

adoçadas
artificialmente

Número de ações

desenvolvidas para

redução do consumo de
bebidas edoçadas
artificiâlmente e

consumo de allmentos
ultía processâdos nas

unidedês de saúde â

cada ano

30
Percentu

al

rsrADo o0 Bro Dt lA{tlBo
Pft;f TTURÁ MUHK]PAI DT PIRA|

$tnÍIÀfitÂ MUr{tflÊÀr ot sÁÚüt

lnrxrJ-

5.r0.1
Percentu

al
30

AÉo r 1 - lmplomentar e d6ênvolvcr eçõês €ln p.átic.i intêSrativas e comPlcmeôtarês (PICS)

AÉo Nc 2 - Píomover atividadê dê êducação em 5ãúde âtravés do PSE, de SecretãÍlâ dê Educeção e dos Nut.i.ionistâs e de

mídlâs loceis sobre os eÍeitos des bebidas âdoçâd â9 no ol8ãntsmot OãJEÍlvO Nr 5.11- RedurlÍ ã moÉãlldad. por OCilT.trlbuída à pÍodudo atmoslórk

lndicador (Linha-Basel

Unldadc
de

Medldâ

PÍevlsta
2025

Mêtâ
Pleno

12022

Uhidadê
de

Medide
202s)

2

Ne Dêscrição dâ Mêta
lndlaador pera

monitoramenlo e
evalieção da meta

V.b
a

Ano

5,11.1

Redurir a

mortalidadê por
DCNT atribuída à

população

atmosférica

Sêm indicâdor â nívêl
local ÍRedurir a

mortalidade por DcNT

atribuída à poluição

atmosférice)

Percentu
al

Não
programad

a
al

oBlEÍNo N! 5.12 . R.durir a mortrlidedê da leaõês d! ttâníto

Nc Descrição dâ Mete
lndicâdor pera

monitorâmento e
avâllâ9âo de mete

5.12.1

Reduzk em 50% â

taxa de mortalidade
Taxa de mortalidade por

por lesões de tránsito

v.lo
r

Meta
Prêvistã

202s

Mêtâ
Plano

12022

Uridâde
dê

Medida

lndicadoi (Linha-Besê)

uÍrldrdê
dê

Mêdlda

Percentu
al

Percentu
al

2029)

502

Ação Nr 1. ConsEulra linha d! qrldâdo pata vftlmas dê acldaôtcs

ação Nr 2 - apoier â dlsponibilidade de exemes e consultas espêciâlizádâs para dêterminâr dlaSnóstico do etravo e

oslEflvo N!5.13. RcdurlÍ e mo.talldrd! de motocicleàa

lndicador {Llnhe-Base)
lndicador peÍa

evâlia§ão da meta
velo

unidede
Aôo do

Medlda

Meta
Prcviste

2025

Meta
Plano
(2022

Unidede
de

Medld.

êletÍoêncêíalo8íamâ)

Ne oeicÍição dâ Mêta

20251

5.13.1

Reduzir em 50% a

taxa de lnonalidede
de ocupantes de

motociclêtas/triciclo5

Taxâ de mortâlidãde por

causag externas (Reduzir

em 50% a texa de

mortalidadê de
ocupântes de

50
Petcentu

âl

AÉo Nr 1. cons$uir a lÍnhâ dê cuidado para vítimâs dê arldcntls

2
Percêntu

al

Ação Ne 2 - Apoiãr â ditponibilidad€ de exâmes e consultas êspêcialiradãs paÉ determinâr dlatnóstlco do agrevo ê

orientàção terapêuticâ/reâbilltação (exemes de imaSêm, elêtÍoneurcmio8refiã, elêtroêncêÍelogrâma)

oBrEÍIvO ilt 9-ll - o.tGr o c..sclmrDto d. nort lld.d! po. iuffilo

lndic.dor (l"inhe-B.s€) Mêta
Pl.no
12022

2025)

Nr oescrição de Mêta
lndicâdoÍ perâ

monitoremento e
âvallação de mete

Vãlo
Í

Mête
Prêvista

2025

Unldâdê
dê

M.didâ

Unidedê
de

Medlda

5.14,1
Deter o crescimento
da mortalidade por

5uicídio

Taxâ de mortelidade por

cãusa5 externas
2 2 Taxa

AÉo Ni I - Arliculâr com a APS e Súdê Mêntal açôai dG mat icl.manto prrá Itayançlo a.Gdurl. ã noÊalldsda Por srkídlo

OalEÍlvO Nr 5.15 - RêduriÍ a mortalidâde de homens por homicídio, .eduzir a morlâlidade de mulhetês por hom

reduzir a mortelldede de jovens dê 15 e 29 anos poí homicídio
icídio e



Nq Dêscrição da Meta

02 contrações efêtivada5

Indl.ador íLlnhe-8asê)

202
1

N úmero

0

2 NúmeÍo

24 Núinero

l^dlcâdor pá.a

.valleção da ftetâ
Unidãde

dê
Medide

Meta
PÍcvistâ

2025

Metâ
Plâno

12022

Unldâdê
dê

Mldld.
202s)

Redu!;r 1/3 da
mortàlidedê.le

5.15.1 r,o."r., .rir,u.", " 
laxa de morlalidede por Percentu 4 10 percentu

iovens de 15 a 29 causas externâs al al

anos por homicÍdlo
Ação Ne 1 - Monitorar e mortalidâde por homicídio ne íaixa etáriâ preconirede (15 à 29 anos) perâ criâr um plano de eção de

redução do agíevo.

OaIET|VO Nr 5,16- oeter o crotcinento dã monelidâde de idoso por q!êdá

rndicador p.ra lndicador {Linhe'Basê) Meta Ii: unidede
N! Dês.rição da Mete monitoramento e ve|o Unldede prevista 12022 de

avàliação de metâ r ano de 2025 - Mêdidâ
Mêdtd. 2O2s)

DetÊr o .reçcimento
5.15.1 da mortalrdâd€ de Tã,a de mortâlidâde por Percentu 3 10 percentu

idoso por queda causas externas al - _" 
âl

AÉo ile l - tmplantaÍ utilkâção da cadêrnatâ do idoso

Ação Np 2 _ Reâlirer quâllfi.âçâo das êquipês da APS (AcS inclusivê) pâra orientação eos idosos e íemiliâs quanto ás norme5
de Casã Segurâ e existência de riscos pera quedâs

AÉo Nr 3 - lntenslf,a.Íàs açôês êdlrâtives pa.a o públiao d. idosos pira preeênÉo dr queda!

OgJETIVO Np 5.17 - Aument.r o número de municípios notifi.ântes no STNAN

rndicadoÍ parâ hdlcedor ltinha'Bã'el Mêta #: unidedê
No D€tcÍição dâ Mêtã monlloôm€ntoê vâto Unidade Prêviste Í2022 dr

avâlieção da meta . Ano de 2OZS - Medidâ' Medida 2025)
Au men tar em 40% o N úmeao de registros

5.17.1 Fúmero de municípro rêalirâdos pelas untdâdes - Dercentu percentu
notificante5 no de casos suspeitos de al _ -- ,l
VIVA/SINAN violência pêlo SINAN

Ação Ne 1 _ Qualiricer âs equipes de APS ã idêntiíicação de ceso suspeito ou confirmado de violência e notificação adequade

AÉo N! 2 - Garentlr âdeq!âÉo d.s iníormaçõês dâs rotlficãçõ€r êm têmpo oportuno pela êquipê de Vigilânclâ
Epldemlológlcâ

DIREÍRlZ Ne 6 - Operecionelizâção das ações dê Conrole, Avalieção, AuditoÍia e Reguleção

OBIITIVO Í{16.1- GaÍântiÍ o âcêsso da populâção assbtida e pÍocedlhent$ clínlaas e cldrtico..om equldâdê €
inteSrelidede

rndicador para lndicador (Linha'.ase) 
Metà 1"":: unidãdê

Ne Descrição de Mete monitoremento ê valo Unldâdê p.eviitâ .2022 dê
âvaliação da meta r Ano de 2025 - Medide

Mêdide ZO2SI

6.1.1

6.1.2

Contratar
profissionais nas
especialidades

referidas
Realllar busca ativa

dos câsos que
aPresentam elavada
suspêitâ clinlca pare
diagnóstico préüo

redulindo âBravos à
saúde da população

assistide em coojunto
com à Atenção

Primária e Hospitâl
Flávio Leal

NãO

programad

a

Número de Íeuniôes
realizadas

4

A9ão Ns 1 - Criaa e manler cronoSaeme bimensal dê reunião com ÂB e HfL pera discussão de casos (línico5 crítico

NúmeÍo





Ricardo Psssos

t

ç

(. !.rr r.,.'l l r.,

RE§OLUÇÃO tlo 207 DÊ 12 DE JUIIHO OC,2O24.

AProva a Programação ÂÍrual dE

sàúde do axorcíclo de 2G25'

O Gonselho Municipal de Saúde de Pirai, Estado do Rio de Janeiro no uso
de suâs atíbuições legais, e;

Considerando o disposto no § 30 do An. 77 do Ato da§ Disposiçóes
Con§titucionais Íransitôries, com rêdaçâo'dada pela Emendâ Conslitucionâl no 29, dâ
Í3 de setembro de 2000, que dispÕe sobre a aplicaçâo de recuÍsos por meio dê Íundo
de saúde e acompanhado e Íisêalizado pelo resp€ctivo Conselho de Saúde;

Considerando o disposto na Lei Complementar no 141 , de 13 dê ianeiro de
2012, que regulamenta o § 3o, do Aí. 198, da Constituição Federal, em êspêcial, os
artigos 36 ê 41, quê trata sobre a aprês€ntação e avaliaçáo do Relatório Ouadrimestral;

Considerando as disposiçôes da Lei Federal no 8.142, de 28 de dezembro de.1990, guê regulamênla a participação da sociedade no controle, execuçâo e
fiscalizaÇâô do Sistêma Unico de Saúde;

Considerando a decisão plenária do Conselho Municipal de Saúde lomada
na 6' reunião ordinária realizada êm lA de iunho dê 2024, d6 íoÍma prêsêncial.

RESOLVE:

Art, 1o - APROVAR a programaçào Anuat de Saúde do exercicio da A025,
conÍorme anexo a esta Rêsolução.

ArL f . Esta Resolução ontra êm vigoí na data de sua publicação.

do Conselho Írlunlclpal de Saúde

Homologo a n'207, de 12 de iunho de 2024, do Conselho Municipal
do Art. 10, cla Lei n.8.142, dê 28/t?1990.de Saúde, nos 24,

Preíello Plraí

6:*,*G-u-*
Cune {parect}a clois

Secretárta lÚunlclpa I de Saúde

Rua Mqcir Barboçu n' 73 - Cantu - Piraí / RJ - Cep: ??.1?5-000
Tcl I FaI- {24t 2111.9300 c-úr.il: conseltxdasrudo@pirai.g.gov,k

Ê.
Í:r il
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lIY
ESIAIIO DO ÊtO Dt lÂâflÊi]

PftTf[ITüiA MUIII{-IPAI O[ FIIIAI

STERTIAR'A MUíIICIPÀT Df SÀÚDI

I.Er

Número de vêículos
ãdquirldos

p.qtÉmad 1

Melhorâr â
divulgaÇão das áreas
de atuação possíveis

do ClúS junto às

equipês sãúde do município

AÉo Í{. 1 - Mêlhorar a dlyuEâção das áÍGar dr atuâÉo posiíreir dô cMs iunto às .quipês

§tj5

guscàr lecursos e
emendas

parlamêntarês elôl,
convênio3 ê oúÚâs

esferas para

equisição de um
veÍaulos

Não

16.2.6 Número Númêao

16.2.7

Percentuel des reuniôes
viduais e/ou presenciais

reali!âdas junto as

equipes das unidadês de

Percentu

al

Percentu
al

100 100

16.2.8
Percentualde ações das

comi55ôes íealiredas
202

1

Percentu
al

Gârantar as ãções das

comissôê5
permanentes do

cMS:Ética,
Acompanhemento
das Obrâs, Escuta e
Acolhimento dos

Usuários do SU5,

Acompanhamento do
Fechamento dos Acs,

Acompânhamento
das Licitâções da

sMs,
Acompanhâmento da
PÍestação de Contas

da SMS e CISÍ

100 100 100

Ação t{1 I - Àtualirar as Comilsõ!§

Âção Ne 2 - Elaborâr documento orientadordo funcioôamênlo de câde comisiâo

Açlo Ne 3 - Mant . r€gi3fio d.s àçôê5 rêalltada5 pdar @ml$õaa

15.2.9

r
Garântir o envio do
Pleno Municipôlde

Sâúde

ReelkaÍ anualmentê
oauôprlmeíto do
Plano Munlcipalde
saúde vi8ênte e dar
retomo da plená.ia

das ÍêMndlcaçõês dâ
confêrên la

Múnldpalde S.údê
atual

202
1

Número1 Plano Municipalde
sâúde

Núme.o de avaliaçôes
ânuâis Íealizadas

I
Não

programad

a

1 Número

15.2.1
Número

Ação Nq 1 . Reâlizar ânuâlmentê o cumpÍimento do pleno Municipal dê 5âúdê vi8êntê e de. retorno de plênárla dâs
rêlvindicaçõês de ConÍêrência Muniaipal dê 5âúde âtual

1 1 Númêro
0

a


